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Datas festivas e propícias para as 
vendas, (dia das mães e dia dos na-

morados), Fundo de Ga-rantia inativo sendo 
liberado aos seus verdadeiros donos, novos 
negócios no centro da cida-de, a agência de 
viagens do casal Mariana e Leandro Lima na 
Galeria Lopes, enfim podemos observar que os 
negócios vão aos poucos melhorando. Os fun-
cionários municipais voltaram ao trabalho, o 
Hospital Luiz Camargo, segundo compromisso 
do prefeito Ademário reabre até o final do ano. 
Nossas crianças já estão na escola novamente 
e a cidade, vai voltando à nor-malidade, embo-
ra ainda haja muito a ser feito para podermos 
voltar a sorrir novamente.

O JCI, acompanha todos os aconteci-
mentos com atenção e os nossos colunistas 
vão escre-vendo essa história que um dia serão 
só lembranças para ficarem guardadas dentro 
do peito. A nível nacional temos que ficar mui-
to felizes mesmo. Embora sejam momentos 
difíceis, pelo menos agora está ficando difícil 
é para aqueles que sempre tiveram vida fácil e 
hoje estão amargando nas prisões as suas fal-
catruas. Graças a uma nova leva de agentes, 
delegados, promotores e juízes federais, com-
prometidos com nosso Brasil, estamos vendo 
tudo ser passado a limpo. É claro que ainda 
faltam alguns figurões que chafurdaram o País 
nesse lama-çal todo, pagarem por seus crimes 
e terem tudo que roubaram confiscado. 

O povo brasileiro precisa estar atento 
e pressionar de todas as formas para que não 

haja re-trocessos e que a faxina continue.
Precisamos estar atentos e fortes, se 

quisermos deixar para nossos filhos um Brasil 
de verda-de, onde todos tenham oportuni-
dades iguais sim, na proporção do esforço de 
cada um. 

O socialismo prometido pelos mentiro-
sos que danificaram seriamente nossa econo-
mia, era uma mentira, agora não resta mais dú-
vidas. Agora cabe a cada um de nós cuidar para 
que nenhum aventureiro chegue novamente 
ao poder, em nenhuma instância.

Até junho amigos e divirtam-se. Temos 
assuntos muito interessantes nessa edição. 

 Alexandre Martins, novo gerente da 
Sanmel Motos em Cubatao
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      Jamaica, em novo endereço

O Carrinheiro conhecido como Jamaica, 
estava morando há quase quatro anos ao 
lado do Novo Parque Anilinas, bem perto 
do esgoto a céu aberto em que se trans-
formou o importante rio Capivari Peque-
no. A Prefeitura por meio do secretário 
Zumbi e sua equipe, alugaram um espaço 
e levaram o Jamaica para o novo endere-

ço, com melhores condições de vida. Sua 
alimentação está garantida pelo Centro 
de Referência Especializado para Popula-
ção em situação de rua. Ganhou a cidade 
que ficou mais organizada e o Jamaica, 
que agora tem um lugar mais digno para 
residir. Parabéns a todos os envolvidos 
com essa ação.
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LIBERDADE DE EXPRESSÃO
Envie sua manifestação para WhatsApp: 9 7407 8463 / E-mail: jcicubatao@gmail.com

Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta

 O lugar 
certo para 
tirar a sua     
carteira de     
motorista

 O lugar 
certo para 
tirar a sua     
carteira de     
motorista

                                      ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

    Profissional do Mês - Professor de Skate

POBRE RICA CUBATÃO
Ao levar a entrevista de Ademario de 
oliveira, prefeito de Cubatão, veicula-
da dia 10 de maio, não sei se sorrio ou 
se esbravejo de raiva, como munícipe 
nascido há mas de 50 anos em Cuba-
tão, com o que foi feito com a “pobre 
cidade rica”, Cubatão! O prefeito disse 
que “o governo novo está totalmente 
engessado”, o que me soa como “des-
culpa” para uma possível má gestão. As 
controladorias e procuradorias internas 
de Cubatão, entre outros, detectaram e 
alertaram a fatídica administração ante-
rior sobre os problemas relacionados à 
falta de pagamentos a fornecedores, de 
reconhecimento de encargos sociais e 
tributos das empresas contratadas, dé-
bitos até mesmo da Cursan? A câmara 
e seus vereadores, os tribunais de con-
tas do Estado e o MP ao que me pare-
ce, deviam fiscalizar os atos dos gesto-
res públicos, também não detectaram 
nem alertaram sobre tal situação e as 
irregularidades? O que será feito para 
responsabilizar os gestores públicos das 
administrações passada? Na verdade 
nós, os munícipes de Cubatão, somos os 
principais culpados pelas mazelas das 
administrações anteriores e pela situa-
ção em que a cidade se encontra afinal 
a maioria de nós é quem escolhe os go-
vernantes.
Rogério Xavier Luizatto- Cubatão

DESBLOQUEIO DE CARTEIRA DE MOTO-
RISTA “FRIA”

Em virtude de graves notícias de emis-
são de Carteira Nacional de Habilitação 
sob suspeita de irregularidade (fria), 
o  Departamento Estadual de Trânsito 
DETRAN/SP, tem promovido o bloqueio 
provisório do documento de habilita-
ção, a fim de averiguar os fatos e apu-
rar a responsabilidade.
O problema maior é que o bloqueio 

prejudica o motorista que pretende 
regularizar sua situação, pois impede 
de renovar a Carteira Nacional de Ha-
bilitação(CNH) e ao mesmo tempo de 
reiniciar o processo de nova Habilita-
ção numa Auto Escola.
	 É possível apresentar Pedido Ju-
dicial de cancelamento de registro para 
possibilitar o reinicio do processo de 
nova habilitação, sem prejuízo das me-

didas cabíveis pelo DETRAN – porquanto 
não pode existir penalidade eterna.
Se o bloqueio foi em decorrência de sus-
peita na mudança de categoria, caberá 
o pedido de “rebaixamento” da letra da 
CNH, com isso, o motorista retornará a 
situação anterior àquela alteração e po-
derá entrar numa autoescola para buscar 
a elevação da categoria, caso queira.
	 Frise-se que, o Advogado é o pro-
fissional que terá melhores condições de 
argumentar e tomar providências junto a 
Corregedoria do DETRAN,e no Judiciário 
para buscar a decisão favorável, portan-
to, o interessado deverá procurar um 
profissional de sua confiança.

Josiel Rodrigues de Brito
Despachante Documentalista, Ad-
vogado da Associação Comercial 
e Industrial de Cubatão (ACIC), 
Membro Efetivo Instituto dos Ad-
vogados de São Paulo IASP e Dire-
tor Grillo Direito do Trânsito.

“TRUCO”
Leio, vejo, ouço opiniões as mais disparatadas 
sobre o depoimento do nosso “midia celebri-
ty” do ano; aquele ex-presidente cujo-nome-
-você-pronunciou-pelo-menos-uma-vez-ao-
-longo-do-dia!!!!!!!
Todos se arvoram em analisar, criticar, desta-
car essa ou aquela afirmação do ínclito senhor, 
dando notas ou atribuindo vitórias sobre o 
interlocutor-interrogador, cujo nome e função 
ganham os mais desprezíveis adjetivos-sem-
pre no diminutivo- na tentativa infantilóide de 
desacreditá-lo e tirar-lhe a importância.
Não tem racionalidade. Tem uma torcida fa-
natizada por um endeusamento construído 
ao longo os anos-por alguns feitos realmente 
notáveis e, também e sobretudo, por uma 
maciça e diabólicamente eficiente campanha 
de marketing mantida a peso de ouro!
Menos importa a culpabilidade ou não do réu 
ou a pertinência das perguntas do inquiridor…
As pessoas-mesmo as que até então pareciam 
inteligentes, maduras, sensatas, com seus di-
plomas e PHDs- estão mais preocupadas em 

contabilizar as porradas, as lavadas, as tiradas 
cômicas, as ironias, as dissimulações e negati-
vas, as omissões, enfim, os aspectos mais con-
denáveis do depoente aqui elevados à catego-
ria de virtudes, e aplaudidos como tal… Como 
num jogo qualquer! Nada mais que um jogo!
O homem é safo. Valeu! -Ululou a torcida!
O que fica, lamentavelmente, é um (mau)
exemplo-também notável- de prepotência, 
arrogância, falta de respeito, escapismo, ma 
fé, burlas e manobras… Tudo envolto em tons 
de agressividade e ameaças descabidas e ina-
ceitáveis!
Todo o país perdeu uma grande oportunidade 
de assistir um embate de inteligências e uma 
possível vitória… O que se viu foi um compor-
tamento raso, malandro, truqueiro, apelativo, 
nem um pouco digno do homem que já foi 
unanimidade nacional. Hoje é só uma caricatu-
ra, o criador não mais à altura da sua criatura!
Nelson Rodrigues
“Muitas vezes é a falta de caráter que decide 
uma partida. Não se faz literatura, política e 
futebol com bons sentimentos...” 
Antonio Celso Batista

Nossos homenageados de Maio de 2017

   Atendimento Nota 10
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Caike Nogueira, Micheli Maforte, Giselli Stephanie e Cauê Nogueira 
são as recepcionistas pelo primeiro atendimento no Auto Moto Es-
cola Mc Laren. Não é à toa que hoje a Mc Laren está muito na frente 
no que diz respeito ao atendimento aos futuros motoristas. A mais 
nova área de atividade da Auto Moto Escola é a carteira para pesso-
as portadoras de necessidades especiais, (cadeirantes).
Convidamos todos que estão pensando em tirar sua carteira a faze-
rem uma visita a Mc Laren e confirmarem a nossa Nota 10.

                Marco Antônio M. Ribeiro (O Coxa)

Coxa, como é conhecido o professor de Skate 
Marco Antônio M. Ribeiro, é respeitado, ad-

mirado e muito querido por todos os amantes do 
Skate, em Cubatão e região. Desde os idos de 1979, 
ainda garoto, Marco Antônio, já era apaixonado 
pelo esporte, e onde ia, levava sempre debaixo do 
braço seu parceiro inseparável, o skate. Ao longo 
de toda a sua vida, sempre esteve intimamente 
ligado à prática do skate, participando dos princi-
pais eventos ocorridos na Baixada Santista, desde 
o início de sua carreira até hoje.  Coxa lembra com 
carinho de seus companheiros Gilmar, Betone, Is-
mael, Ricardo, Aldejam, Tião, Ivan Halley, But do 31 
e Barba.
Foi Marco e seu irmão Barba que em 1985 trouxe-
ram para Cubatão o estilo “Street Skate” o skate de 
rua. Logo o estilo foi adotado por todos os skatistas 
da cidade. Marco Antônio, sempre antenado nas 
novidades participa em 89 de campeonatos em São 
Bernardo do Campo, Praia Grande, onde se desta-
ca conquistando o 2º lugar. Em 1990 o Skate em 
Cubatão consegue importante crescimento com o 
aparecimento de novos atletas. Entre eles acabam 
se destacando entre eles:  Gasgui, Dinho, Fabinho, 

Vovô, Not Dead, Sombra, Tony Halk, Renato, Nenê, 
Paulista, Jonas, Cuba e Marcelo. Em 1991 Coxa aca-
ba conquistando o 1º lugar no campeonato organi-
zado pelo Pingo da H-Prol em Santos, onde todos 
os conhecidos atletas da época também estavam 
na disputa.
Marco Antônio sempre esteve presente dispu-
tando os melhores lugares no pódio em todos os 
eventos da região. E assim acabou acumulando a 
experiência que hoje lhe dá o título de professor de 
Skate. A escolinha Skatistas de Cristo, é uma ideia 
que acalentou durante muito tempo e hoje é uma 
realidade. O principal objetivo é educar a criança-
da, incentivar a prática do Skate e afastar todos das 
coisas ruins que a rua ensina aos garotos que não 
tem o que fazer. Hoje bastante voltado para o ensi-
namento bíblico, é nisso que o Coxa, trabalha forte, 
incentivando todos a se dedicarem aos estudos e 
orientando na formação dos adultos do amanhã.

Marco Antônio (o Coxa) pode ser encontra-
do em sua lojinha, (Cox Skate Board) na rua 
Belarmino do Amaral, 404.
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Os clientes da vila nova estão rindo à toa. Agora o minimercado nações, em parceria com a mar-
ca ”dia”, se filiou ao “mini preço”, para oferecer aos clientes os melhores produtos com maior 
economia. Em tempos de crise é preciso pesquisar os locais com as melhores ofertas antes de 
realizar as compras. E foi com esse pensamento que o minimercado Nações se filiou a Rede Mi-
nipreço, em parceria com a marca ”Dia” (de supermercado) para oferecer aos seus clientes os 
melhores produtos, com o menor custo. A parceria começou no último dia 15 e agora, fazemos 
parte da rede credenciada, os clientes do minimercado nações já podem sentir a diferença no 
bolso, com produtos mais baratos nas prateleiras. ”aos poucos estamos mudando os estoques, 
para oferecer o melhor preço e qualidade para os nossos clientes, que já estão comentando a 
diferença”, explica Tião, um dos proprietários do Minimercado Nações. O minimercado oferece 
diversas opções o ramo de mercadoria e açougue, além da padaria com o pão fresquinho todo 
dia, pela manhã e à tarde. Não é à toa que em menos de dois anos de atuação, o minimercado 
já se tronou referência, não apenas para compras, mas também para tomar uma cervejinha com 
os amigos, em ambiente tranquilo e com aquele precinho que desce redondo. “À mesa já está 
pronta, é só chegar”.

Américo, Tiao e Kendi, felizes com o 
resultado da nova parceria “mini preço 
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A aroeira pimenteira é uma bonita árvore 
de pequeno a médio porte, que na re-
gião costuma ter até 6 metros de altu-

ra. Pode se utilizar em calçadas estreitas e não 
apresenta raízes agressivas.

A espécie possui distinção entre ár-
vores machos e fêmeas. A copa é arredon-
dada. As flores são pequenas, branco-es-
verdeadas, e atraem abelhas. Os frutos são 
pequenos, esféricos, rosados a avermelha-
dos, que servem como condimento e são 
avidamente procurados por aves silvestres.

O florescimento ocorre duas vezes 
ao ano e o pólen abundante pode provocar 
alergias em pessoas sensíveis.

A aroeira pimenteira é uma árvore 
bastante interessante para arborização ur-
bana. Seu porte e a frutificação ornamen-
tal, aliados à rusticidade, fazem com que 
ela seja uma excelente escolha para o pai-
sagismo.

Ela produz ainda madeira e óleos es-
senciais. A partir da casca pode se produzir 
tinta para tecidos ou tanino para a curtição 

de couro. A pimenta-rosa, como é conheci-
do seu fruto, pode ser usada como tempe-
ro de sabor levemente picante e adocicado.

É uma das 71 plantas medicinais 
autorizadas pelo Ministério da Saúde para 
serem receitadas e distribuídas pelo SUS 
(estudo de 2009), e o uso recomendado é 
tópico contra ferimentos e úlceras. Embora 
presente na cultura popular o uso interno 
de preparados com esta planta, deve 
ser evitado, pois em altas doses possui 
propriedades tóxicas. 

    Novouso
    LAVANDERIA DOMICILIAR

Lavagem de roupas em geral 
  sofá - tapetes - ededron - tenis - cortinas 

 retiramos no local                   
Av. Brasil, 129 loja 12 - J.Casqueiro    
Fones: (13)  41070877 / 997228930 

Novidade na Lavanderia 
Novo Uso!

Cortinas feitas sob                       
encomenda, do jeitinho 

que você escolher!
Venha conferir 
esta novidade 

    Lavanderia Novo Uso
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Aproveite a Promoção

Matriculando em qualquer modalidade 
a zumba é na faixa

Rua São Paulo, 564 - Jardim São 
Francisco - Cubatão

O Studio Charm Hair aguarda você!

Hoje com uma equipe bastan-
te enxuta, o Gerente Alexan-

dre Martins após três anos, volta 
a Cubatão. 
	 Há quinze anos traba-
lhando na Sanmell Motos, Ale-
xandre volta cheio de projetos 
para enfrentar a crise e colocar a 

Sanmell da cidade como desta-
que de vendas da empresa. 
	 Já está trabalhando junto 
com sua equipe, motivando a 
todos e buscando implantar uma 
pauta positiva de trabalho, onde 
o cliente é a peça mais importan-
te da empresa. Nesse sentido, 

tem dinamizado o Centro Educa-
cional de Trânsito Honda, bus-
cando parcerias com as autorida-
des de trânsito e os auto escolas. 
No primeiro mês do seu retorno 
a Cubatão, Alexandre explica que 
os resultados já começam a apa-
recer e as vendas já voltaram a 

crescer e faz um desafio a todos 
que pretendem comprar moto 
que procurem primeiro a San-
mell de Cubatão. “Terei sempre 
uma condição que vai motivar 
o motociclista a adquirir a sua 
ronda em nossa loja” Alexandre 
Martins.                

O Centro Educacional de 
Transito do Grupo Sanmell 

Motos, tem como objetivo pro-
pagar técnicas de pilotagem 
defensiva através de instruções 
teóricas e práticas visando a 
prevenção de acidentes e con-
forto na pilotagem, desta ma-

neira, são abordado assuntos 
que trazem como referencias 
comandos e sentidos que o 
motociclista deve ter para uti-
lizar seu veículo com cautela e 
segurança

São abordados vários as-
suntos voltados a segurança do 

condutor antes, durante e após 
a pilotagem, o Centro Educacio-
nal de Transito do Grupo San-
mell, através de seus instruto-
res, orienta o motociclista como 
se comportar no transito e/ou 
áreas de transições, quais os 
principais cuidados que deve ter 

com a sua motocicleta e quais 
os principais equipamentos de 
proteção que deve ser usados 
para obter melhores resultados 
do seu veículo. A inscrição para 
o curso pode ser feita na própria 
loja Sanmell em Cubatão, onde 
fica o centro de treinamento.

Luciana Bispo há 23 anos é sócia da Acade-
mia Flexion e ao longo de todos esses anos 
vem cuidando da saúde e da estética de 
muitas gente. Professora e coordenadora 
da Flexion, decidiu entrar de vez no ramo 
da Beleza. O segundo andar do prédio onde 
funciona a Academia Flexion acaba de se 
transformar no mais novo espaço de beleza 

da cidade. Com a participação de sua sócia 
Natalícia Ribeiro, a Naty que é cabeleireira 
desde 2001 e é formada em vários cursos 
profissionais na área da beleza, criaram o 
“Studio Charm Hair”.
A inauguração do Studio foi no dia 27 de 
maio passado, com a presença de amigos, 
clientes e alunos que prestigiaram o even-

to, mostrando a força com que nasce o 
novo projeto concebido pelas associadas 
Luciana e Naty.
O novo Studio tem como público alvo, 
clientes especiais que fazem questão de um 
atendimento diferenciado. Fica o convite: 
faça uma visita e venha conhecer o novo 
Studio Charm Hair.

JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / MAIO

                                         Luciana Bispo (sócia), Mayara Martins (noiva), Beatriz Vidas (debutante)  e Naty Ribeiro (sócia)

No último dia 27 de Maio, mais uma turma concluiu o curso de técnicas de pilotagem oferecido gratuitamente pela Sanmell de Cubatão

Sanmell de Cubatão sob nova gerência

Em pé da esquerda para a direita João (auxiliar administrativo), Rodrigo (mecânico), Alexandre (gerente comercial), Alan (balconista) e Rob-
son (ajudante de mecânico). Sentadas da esquerda para a direita estão Josiane (vendedora), Jessica (balconista peças), Shirlene (encarrega-
das de peças), Carol (caixa) e Evani (auxiliar).

MAIO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA



PAG.10 PAG.11

Ref: AP0827 Ref: AP0827

                                  JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / MAIO

  TRANSPORTE COLETIVO - Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

A resolução 03 de maio de 2017, baixada 
pelo Superintendente da Companhia 

Municipal de Trânsito, Jefferson Dias Go-
mes Neves Cansou, acabou trazendo mais 
uma preocupação aos permissionários do 
transporte alternativo. 			 
	 Alcançados pela medida, que obriga 
os associados da Coopertransp a fazerem 
um recadastramento com a apresentação de 
uma grande quantidade de documentos e 
convencidos que não conseguiriam cumprir o 
prazo estipulado pela resolução que deveria 
a princípio vencer dia 30 de junho, acabaram 
buscando na Câmara de Vereadores e com o 
próprio prefeito Ademário de Oliveira, medi-

das para dilatar o prazo para atendimento da 
resolução 03.
	 Juntamente com a nossa diretoria e 
vários associados, marcamos audiência com 
o presidente da Câmara, vereador Alemão, 
com o vereador Toninho Vieira e com todos 
os vereadores da “Casa de Leis”. Recebemos 
o apoio de todos e uma nova audiência foi 
marcada,  agora com o prefeito Ademário de 
Oliveira. Nessa reunião o Prefeito foi enfático, 
garantindo que os transportadores alterna-
tivos, vão sempre poder contar com o seu 
governo. 
	 Ficou então decidido pelo Prefeito, 
que o prazo para a conclusão do cadastra-

mento poderá será estendido até janeiro 
de 2018.
	 Saímos todos da audiência satisfei-
tos com a postura do Prefeito Ademário, 
que mais uma vez mostrou sua preocupa-
ção com os empresários transportadores 
e com a população da cidade, que cer-
tamente também será prejudicada pela 
resolução, caso o prazo para a conclusão 
do cadastramento não for atendida.
 	 Queremos de público, agradecer 
ao Prefeito Ademário de Oliveira e ao Su-
perintendente Jeferson Cansou, pela sua 
importante decisão em favor da nossa 
categoria.

Ademário pode prorrogar recadastramento dos 
permissionários do transporte alternativo

Empreendimento Almeida Residencial possui 1 torre com 3 andares sendo 4 aptos por 
andar,garagens livres,gás encanado,acabamento de alto padrão,possui apartamen-
tos com 1 e 2 dormitórios,são 5 tipos de planta entre 30m² e 52 m² obras aceleradas 

valor inicial mínimo de 25% de entrada com desconto de 10% para 35% de entrada 
com desconto de 14% e para 50% de entrada desconto de 20%.Financiamento obra 

prestações mensais até entrega do imóvel saldo devedor financiado em qualquer ban-
co.                                                                                                                                                                         

Maiores informações consultem nossos corretores pelo plantão de vendas:
(13) 3061-9679 / (13) 3061-2053

Vila Caiçara PG      Guilhermina PG
Amplo apartamento de 1 dormitório, sala com sa-

cada, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,                                       
portão eletrônico, portaria 24h.

Área de lazer: Salão de festas e jogos, sauna,                                       
terraço com churrasqueira.

Valor: R$ 170 Mil (Somente à vista) Aceita proposta
Condomínio: R$ 304 - Área útil:54,57m2

Excelente apartamento com 2 dormitórios sendo 1 com 
suíte, sala com sanca de gesso, cozinha planejada, ba-

nheiro, área de serviço, 1 vaga de garagem demarcada, 2 
elevadores, acesso com acessibilidade para cadeirantes,                                    

portaria e circuito de câmeras. Área de lazer: Piscina, Ducha,                                                       
Salão de festas e Quadra poliesportiva. Localização: Próximo 
a Av. Presidente Kennedy, Assai, Atacadão, vários comércios 

e 10 minutos do shopping e do centro do boqueirão.
Valor: R$ 250 Mil (Aceita Financiamento Bancário                                   

e Pagamento à vista com desconto) Aceita propostas
Condomínio: R$ 360 (Gás e Água individual)

                           IPTU: R$ 214  - Área útil: 59M²

               
			     TELEFONES PARA CONTATO “ABS” PRAIA GRANDE
      Fátima (13) 9 9103 4948 - Rafael (13) 9 9794 2212 - Ruan (13) 9 7417 2788

 2 dormitórios e 1 suite

 1 dormitório

OPORTUNIDADE INCRÍVEL EM CUBATÃO

Saia já do aluguel - chegou sua hora de morar próximo à praia! 
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão
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Rua São Luiz, 83 Vila Nova

Av. Joaquim M. Couto, 734, Vila Paulista
Cubatão - São Paulo

Não perca tempo, compre o 
presente para o seu amor no 

comércio de Cubatão

Quem poderia desconfiar que 
atrás dessas arvores estão câ-
meras escondidas do condutor 
que trafega pela Avenida 9 de 
Abril. Esse radar tem atormen-
tado muitos incautos, que só 
descobrem que foram assalta-
dos quando a multa chega em 
casa. 
	 Pode até parecer exage-
ro da nossa parte, mas podem 
acreditar que não é. Não são 
poucos os condutores que tem 
sido multados em frente à Es-
tação das Artes pelo radar ban-
dido. E é fácil explicar o porquê 
tantas pessoas tem pago tantas 
multas e até perdido a carteira.
	 A velocidade de cin-
quenta quilômetros por hora 
começa na decida do viadu-
to do Casqueiro e vem até a 
Avenida Nações Unidas, na 

Vila Nova e dali em diante até 
em cima da ponte sobre o rio 
Cubatão passa a ser de 40 Qui-

lômetros por hora. Aparen-
temente não existe nenhum 
motivo para essa redução de 

velocidade e que quando ul-
trapassada em 20 por cento, 
portanto 48 Quilômetros no 

radar, vale uma multa de na-
tureza media, cuja pontuação 
é de 4 pontos no prontuário e 

cujo valor é R$ 85,13 Reais.
	 Hoje com os modernos 
veículos que circulam pelo 
país, com freios ABS e outros 
recurso de segurança, essa ve-
locidade de 40 Km por hora em 
uma Avenida principal como 
a Avenida 9 de Abril, é consi-
derado por todos um exagero 
e na verdade foi mais um dos 
recursos usados pelo governo 
petista (extinto felizmente), 
para arrancar mais dinheiro do 
bolso do contribuinte. 
	 Fica aqui mais um pedi-
do dos comerciantes e cuba-
tenses em geral, para que o 
prefeito Ademário de Olivei-
ra, corrija o mais rapidamente 
essa mazela que tantos prejuí-
zos tem trazido a todos os mo-
toristas que tem sido assalta-
dos por esse radar capcioso.   

Fica aqui mais um pedido 
dos comerciantes 

e cubatenses em geral, para que o 
prefeito Ademário de Oliveira, cor-
rija o mais rapidamente essa maze-
la que tantos prejuízos tem trazido 
a todos os motoristas que tem sido  
assaltados por esse radar capcioso.   

Cubatenses não concordam                  
com radar de 40 Km por hora

Rolando Roebbelen
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www.farmaciasilvestre.com.br   MATRIZ: Av. Martins Fontes,356
 Vila Nova - Cubatão - (13) 3361-9000

  
FILIAL 1: Av. 9 de Abril, 2247

 Centro - Cubatão - (13) 3361-9002

 FILIAL 2: Av. Pres. Costa e Silva, 570 
Boqueirão - Praia Grande  (13) 3474-4343
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A existência de monstros nas 
profundezas oceânicas, calo-
tas polares, selvas, sempre foi 

assunto recorrente  entre os homens, 
ao longo dos séculos.Durante muito 
tempo falou-se, por exemplo, que vi-
veria um ser gigantesco no fundo do 
Lago Ness, na Escócia. Muitas pesqui-
sas foram feitas para localizá-lo, em 
vão. O assunto só cessou quando 
se descobriu, nos anos 1990, que a 
única evidência de que existia, uma 
foto, era falsa.

Próximo das regiões polares 
ainda persiste a lenda do Pé Gran-
de, um ser gigantesco que habitaria 
o alto das grandes montanhas ge-
ladas. Inúmeras expedições foram 
até aquelas regiões, na tentativa de 
pelo menos fotografar a criatura, 
mas não tiveram sucesso.

Fala-se muito que no litoral 
brasileiro viveria uma arraia gigan-
te, com capacidade para virar barcos 
pesqueiros e até navios de pequeno 
porte.

O cinema, principalmente 
depois da Segunda Grande Guerra, 
criou muitos monstros, o que funcio-
nou não apenas como diversão, em 
que o principal objetivo era dar sus-
tos nas platéias, mas também como 
metáfora ilustrativa dos perigos da 
energia nuclear.

Não por coincidência, a maior 
parte dos filmes de monstros sur-

giu já a partir dos anos 1950, pouco 
tempo após o lançamento da bomba 
atômica nas cidades japonesas de Hi-
roshima e Nagasaki. 

Os monstros da ficção cine-
matográfica deste período eram con-
seqüência de  mutações provocadas 

por radiação atômica. A maior parte 
desses filmes era de orçamento ba-
rato, as chamadas produções “B”, 
com efeitos especiais que hoje nos 
parecem risíveis. Entretanto, alguns 
deles, melhor elaborados, tornaram-
-se clássicos do gênero, tais como o 
norte-americano Monstro da Lagoa 
Negra(1954) , ou o japonês Godzilla 
(1954). Sem falar no genial Os pássa-
ros (1963), de Alfredo Hitchcock, em 
que as aves enlouqueceram, devido 
à radiação atômica, e destruíram um 

povoado.
Ainda na década de 1950, sur-

giu um novo tipo de monstro: aquele 
que estava hibernando, por séculos, 
e é despertado por experiências cien-
tíficas humanas, provocando pavor 
por onde passassem. É o caso, por 

exemplo, de O 
Monstro do Mar 
(1950), que se 
tornou um divi-
sor de águas no 
cinema de terror 
e ficção científica 
porque tratou, 
pela primeira 
vez, da história 
de uma criatura 
gigante, acorda-
da pelos efeitos 
de testes nuclea-
res e que sai por 
aí destruindo na-

vios e cidades costeiras. Esse tipo de 
filme seria depois copiado à exaus-
tão.

Em Cubatão, também temos 
um monstro hibernando. Mas ele 
não é fruto da imaginação de um ci-
neasta, tampouco está no fundo do 
Rio Casqueiro, ou no meio da Mata 
Atlântica. Não é feito de material 
orgânico, mas, sim, de concreto, 
madeira, metais. Tem pelo menos 
20 metros de altura e fica à vista 
das pessoas, no centro da cidade.

Mas estas não são as princi-
pais características que o diferem 
dos monstros fictícios da era pós-
-atômica. Estes, na maior parte das 
vezes, eram despertados acidental-
mente e os homens uniam-se para 
matá-los, a fim de evitarem mortes 
e destruições.

No caso do monstro cuba-
tense, o esforço dos homens é o 
contrário: é para que ele tenha 
vida. Mas tem sido em vão. Ele in-
siste em ficar inativo, à vista de to-
dos, resistindo a qualquer tentativa 
de ressurreição.

Enquanto os monstros do ci-
nema eram um problema porque se 
movimentavam, destruindo cidades 
e matando pessoas, o de Cubatão é 
problema porque não tem nenhu-
ma atividade e insiste em ficar está-
tico no cenário urbano, comprome-
tendo-o até esteticamente.

O certo seria, então, que os 
cubatenses desistissem de tentar 
lhe dar vida. Ao invés de continua-
rem gastando fortunas e esforços 
com tal objetivo, o melhor seria 
destruí-lo de uma vez. Sairia mais 
barato; menos desgastante e, no 
espaço que ele ocupa, seria possí-
vel construir algo útil, vivo e bonito.

Defendo portanto, a implo-
são deste monstro morto e inse-
pulto, o prédio do inacabado Teatro 
Municipal de Cubatão.

Existe um monstro
 em Cubatão
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A Doutora Severina Gonçalves da Silva, 
veio para São Paulo na década de 80, 
com ajuda do então Senador da Repú-

blica por Recife, António Hermínio de Moraes. 
Aqui terminou sua graduação em medicina 
(5º ano) e acabou não voltando mais para o 
nordeste. Filha de pai português e mãe parai-
bana, tem os olhinhos azuis, imaginamos que 
seja herança dos holandeses que invadiram o 
Brasil lá pelo século XVII.

Todos os dias, às sete horas da manhã 
a simpática Doutora, Severina Gonçalves, 
sai da Avenida Bernardino de Campos, em 
Santos, dirigindo seu Volkswagen UP 2015 
em direção a Cubatão. Faz isso desde 1973, 
quando começou a clinicar na cidade, como 
funcionária da Prefeitura. 

São 44 anos cumprindo essa rotina 

que ultimamente vai apenas de segunda a 
sexta. Em outros tempos chegava a trabalhar 
aos sábados, domingos e feriados. 	 Aposen-
tou-se na Prefeitura em 2002, mas optou por 
continuar em Cubatão, cuidando das pessoas 
mais simples, moradoras da Vila dos Pescado-
res, onde pode ser encontrada diariamente 
das 8 às 17 horas. 

Sua preocupação com a saúde e o 
bem estar com a sofrida população da Vila, 
vai muito além das obrigações comuns de um 
médico. Constantemente vai à casa de seus 
pacientes acamados e os consulta em seus 
próprios leitos. Explica que isso é apenas sua 
obrigação e que assim como cuida e se pre-
ocupa com seus pacientes, também é muito 
querida por todos. Diz ter um prazer muito 
grande com o seu trabalho em Cubatão. Com 

81 anos de idade, traz um brilho nos olhinhos, 
quando fala com carinho de seus pacientes.

Durante nossa conversa, quando 
tocamos no nome do Prefeito Ademário de 
Oliveira, foi logo contando o quanto acredita 
no trabalho do novo Prefeito e no quanto 
lhe deseja sorte em sua difícil missão para 
recuperar e colocar Cubatão de novo rumo 
ao progresso. Diz entusiasmada no quanto 
torceu por sua vitória nas eleições. Confessa, 
que assim que o viu pela primeira vez, sabia 
que ele iria ganhar as eleições. Pediu muito 
em suas orações a Nossa Senhora de Fátima, 
para que elegesse e protegesse Ademário.

Finalizou nossa conversa sacramentan-
do: só vou sair de Cubatão quando não me 
quiserem mais, enquanto isso vou ficando por 
aqui, ainda tenho muito o que fazer. 

Sua preocupação com a saúde e o bem estar com a sofrida população da Vila dos Pescadores, vai muito além das obrigações comuns 
de um médico. Constantemente vai à casa de seus pacientes acamados e os consulta em seus próprios leitos. Explica que isso é apenas sua 
obrigação e que assim como cuida e se preocupa com seus pacientes, também é muito querida por todos. 

Para anunciar é fácil
Ligue para 9 7407 8463 

e fale com Rolando

E-mail: jcicubatao@gmail.com

Dra Severina, um exemplo de dedicação

 DR. EUGÊNIO CAÇAO  CIRURGIÃO 
PLÁSTICO - Mestrando do curso de Pós 
Graduação Stricto Sensu em Direito da 

Saúde

  SAÚDE

    Paulo Mota jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

Em Cubatão, também temos um monstro hibernando. Mas ele não é fruto da imaginação de um cineasta, tampouco está no fundo do Rio Cas-
queiro, ou no meio da Mata Atlântica. Não é feito de material orgânico, mas, sim, de concreto, madeira, metais. Tem pelo menos 20 metros de 
altura e fica à vista das pessoas, no centro da cidade.

MAIO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA



PAG.16 PAG.17                                                                                                                                    JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / MAIO

02
/1

7

Nosso compromisso é preservar
o Meio Ambiente influenciando gerações.

of
ic

in
ad

ei
de

ia
s

05 de junho | Dia do Meio Ambiente
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Respeitar o meio ambiente, gerar valor de maneira sustentável e zelar 

pela segurança de seus colaboradores e da comunidade são 

compromissos que fazem da Unipar Carbocloro e da Unipar Indupa, 

líderes no segmento de cloro e soda na América Latina e um dos 

maiores produtores de PVC do Brasil.

A química da vida,
presente em todo lugar.
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Saúde Bucal dos Bebês
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      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881
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  Dicas de construção,  reformas e afins -   Wagner Franco*

 ARQUITETURA E INCLUSÃO SOCIAL

Uma boa higiene bucal do 
bebê começa com a saúde 
dentária da própria mãe. 

Bactérias que provocam doenças, 
chamadas “streptococcus mu-
tans” podem ser facilmente trans-
feridas pelas mães às crianças, de 
acordo com a Academia America-
na de Pediatria, e podem causar 
cáries. Hábitos alimentares ruins 
podem aumentar a produção de 
bactérias e o risco de transferên-
cia a seu bebê, portanto tenha 
atenção com sua dieta e certifi-
que-se de cuidar bem de sua hi-
giene bucal. 

Os cuidados mais eficazes em 
cada estágio

Siga estas etapas para garantir 
uma higiene bucal adequada para 
suas crianças: 

1. Agende sua consulta com o 
dentista no segundo trimestre da 
gravidez. Limpeza e cuidados bá-
sicos serão práticas seguras para 
seu bebê, e reduzem os riscos de 
transmissão de bactérias e infec-
ção. 

2. Agende o primeiro exame de 
saúde bucal do bebê até ele com-
pletar um ano de idade, ou quan-
do o primeiro dente nascer. 

3. No primeiro ano de vida, limpe 
as gengivas de seu bebê no míni-
mo duas vezes por dia, durante a 
manhã e à noite, e após as ama-

mentações, para prevenir o apa-
recimento de bactérias e acúmulo 
de comida. A melhor técnica é en-
rolar seu dedo indicador em uma 
gaze limpa e úmida, e gentilmente 
limpar as gengivas de seu bebê.

4. Quando os dentes começarem 
a nascer, limpe-os com um creme 
dental sem flúor e uma escova 
de dente infantil. Procure por es-
covas de cerdas macias e de fácil 
aderência nas mãos para bebês e 
crianças de até dois anos de ida-
de. 

O que evitar?

Evite uma exposição excessiva ao 
flúor. Você deverá consultar seu 
dentista ou pediatra para obter 

informações sobre o uso de flúor. 
Não deixe seu bebê cair no sono 
durante a amamentação ou com 
uma mamadeira em sua boca; 
isto minimizará o risco de desen-
volvimento bactérias. Por fim, não 
compartilhe seus utensílios, como 
canudos ou copos. Lembre-se que 
as bactérias podem ser transmiti-
das e causar infecções. 

Colocar todas estas ações em prá-
ticaspoderão garantir ao seu bebê 
os mais seguros e eficazes cuida-
dos bucais. Definitivamente, isto 
trará mais tranquilidade para pais 
e crianças!

A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!

Fonte: www.colgate.com.br

A moradia é o primeiro espaço de um indiví-
duo dentro da sociedade e deve, idealmente, 
ser um lugar digno no qual a pessoa esteja de-
vidamente incluída e possa exercer todas as 
suas funcionalidades plenamente. Uma mora-
dia digna contempla as necessidades do ser 
humano em todas as etapas e circunstâncias 
da vida.
	 Para as pessoas com deficiência, a 
forma mais eficiente de garantir a maior au-
tonomia possível é a adoção do conceito de 
Desenho Universal na arquitetura e no desen-
volvimento de produtos. Sua aplicação na ha-
bitação é uma demonstração de respeito aos 
direitos humanos.
	 O Desenho Universal é um conceito 
surgido nos anos 1990 que prevê critérios 
para que edificações, ambientes internos, ur-
banos e produtos atendam o maior número 
de usuários. Baseia-se em 7 pontos: o uso de 
produtos e espaços deve ser equitativo; fle-
xível; simples e intuitivo; deve conter infor-
mação de fácil percepção; deve ter tolerância 
ao erro; exigir esforço físico mínimo; e ter di-
mensionamento de espaços para acesso e uso 

abrangente.
	 Na área da habitação de interesse so-
cial no Estado de São Paulo, a Secretaria de 
Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia e a Secretaria da Habitação assinaram um 
Decreto em 2008 garantindo que todos os 
imóveis construídos pela CDHU adotem o De-
senho Universal.
	 Entre as mudanças implantadas, es-
tão portas e corredores com 90 cm de largura, 
espaços para manobra de cadeira de rodas, 
interruptores em altura adequada, pisos anti-
derrapantes e com diferença de textura.

	 É importante ressaltar que o Desenho 
Universal não deve ser aplicado apenas no 
espaço habitacional, mas também no seu 
entorno, nas ruas e calçadas e no ambiente 
de trabalho. É desta forma que se garante que 
a pessoa com deficiência circule em sua casa, 
visite seus vizinhos, compartilhe os espaços, 
trabalhe. A inclusão deve ser pensada de 
forma ampla. Universal. Até a próxima.

Wagner Franco dos Santos 
Arquiteto Urbanista e Design Gráfico. 
Contato: franco1jci@gmail.com

No primeiro ano de vida, limpe as gengivas de seu bebê no mínimo duas vezes por dia, durante a manhã e à noite, e após as amamentações, 
para prevenir o aparecimento de bactérias e acúmulo de comida. A melhor técnica é enrolar seu dedo indicador em uma gaze limpa e úmida, e 
gentilmente limpar as gengivas de seu bebê.

A
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Rotary Club de  Cubatão

  Rua Maria do Carmo, 269  
Tel.: 13  3364 1784 -  J.Casqueiro 

Rotary Club de  Cubatão J. Casqueiro
  26ª Conferência do Distrito 4420 

do Rotary International, Gestão   
Humanitária 2016-2017 realizada de 25 a 28 de maio de 2017 em Aguas de Lindoia

                                                                                                                                                                                    JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / MAIO

O Rotary Club de Cubatão assumiu oficialmente dia 23 de maio, a direção 
da Casa da Esperança da Cidade. A Prefeitura que dirigiu a entidade desde a 
sua intervenção judicial decretada em 2013, delegou ao Rotary a missão de 
dirigir a Casa da Esperança. O ato deu-se com a assinatura da portaria 610, 
pelo prefeito Ademário Oliveira, que transferiu oficialmente a administra-
ção para o presidente do Rotary, Hermes Balula e uma comissão montada 
para realizar a transição de gestão formada por sete representantes do Ro-
tary, quatro de funcionários da Casa e cinco da Prefeitura. 03
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Para resolver problemas reais, é preciso compromisso e visão. Com dedicação, energia e in-
teligência, nossos associados vêm ajudando a humanidade há mais de 110 anos. Por meio de 
projetos sustentáveis em diversas áreas, como alfabetização, paz, saúde e recursos hídricos, 
estamos sempre procurando maneiras de criar um mundo melhor. 
Os princípios que seguimos há mais de 110 anos servem de base para nossos valores: serviços 
humanitários, companheirismo, diversidade, integridade e liderança. Como acreditamos que os 
problemas mais persistentes do mundo são nossa responsabilidade, os mais de 35.000 Rotary 
Clubs trabalham para:Promover a paz  - Combater doenças - Fornecer água limpa e saneamento - 
Cuidar da saúde de mães e filhos - Apoiar a educação - Favorecer o desenvolvimento econômico

O Rotary é uma rede global de líderes comunitários,     
amigos e vizinhos que se unem para causar mudanças  
positivas e duradouras em suas cidades e pelo mundo.

A 26ª Conferência do Distrito 4420 do Rotary In-
ternacional, Gestão Humanitária 2016-2017, foi 

aberta oficialmente dia 25 de maio de 2017, no Hotel 
Monte Real, em Águas de Lindóia/SP. 
	 O Casal Governador Ronaldo Varella e Monica 
recebeu rotarianos, familiares e convidados para dar 
início ao ciclo de palestras, plenárias, eventos e reuni-
ões que visam alinhar o futuro do Rotary e fechar com 
chave de outro o Ano Rotário 2016-2017. 
	 Na Sessão Solene de Abertura foi realizado o 
desfile da Equipe Distrital (Governadores Assistentes 
e Presidentes), as boas vindas do Distrito 4590 (anfi-
trião), e os discursos de Hiroshi Shimuta; Governador 
do Distrito 4420 no Ano Rotário 2014-2015, e Frederi-
ck Lin; Tesoureiro do Rotary Internacional e represen-
tante do Presidente John F. Germ. 
	 Após o cerimonial, todos se reuniram num 
agradável coquetel de companheirismo e boas vindas 
à Conferência do All Star Team. 
 

O presidente Celso, Marcos, Célio, Tita, Cida, Rita e Wilma em jantar de 
companheirismo rotário.

Célio Lacerda, sua esposa Rita, Wilma e Marcos, curtindo a 26ª ConferênciaRichardelli, Manu e Adriana Freitas

   Prefeitura delega ao Rotary Club de Cubatão a direção da Casa da Esperança de Cubatão
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  Problemas legais? 
Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br

Exemplo a ser seguido
Primeiramente, vamos es-

clarecer que rotatória é um 
recurso de engenharia cujo 

objetivo é evitar o encontro de 
fluxos que se cruzariam, dispen-
sando também a instalação de 
semáforos.  
 	 No Código de Trânsito 
Brasileiro, não há uma definição 
do que seja “rotatória”, apesar 
de haver regra de como se portar 
diante dela.  Em Cubatão, em 
algumas das principais avenidas 
foram instaladas algumas rotató-
rias que vem ocasionando muitos 
acidentes por inobservância das 
regras de trânsito pelos conduto-
res, especialmente, em relação à 

preferência do veiculo que está 
circulando pela rotatória. 
 	 Para tentar resolver essa 
dúvida, antevendo os enormes 
riscos de acidentes, o órgão de 
trânsito da cidade – CMT, insta-
lou placas de sinalizações antes 
da chegada das rotatórias, sina-
lizando aos condutores a darem 
a preferência aos veículos que já 
estiverem na circunferência. Mas 
não é o que acontece. Muitos 
condutores ignoram as placas 
de trânsitos de orientação e, 
desobedecem a ordem de prefe-
rência, sendo a causa de muitos 
acidentes.
 	 Na relação entre o 

condutor e a via, é necessário 
que o primeiro saiba como se 
portar e para isso, além de 
conhecer as regras legais, é 
necessário que a via expresse 
devidamente a regra que se es-
pera ser obedecida. São nítidas 
as sinalizações verticais “Dê a 
preferência” instaladas antes 
das chegadas das rotatórias, o 
que demonstra que as causas 
dos acidentes, não é a ausência 
de orientação e sim, inobser-
vância das regras de trânsito. 
Devido às rotatórias terem sido 
instaladas em vias de grande 
movimento da cidade, onde 
havia sentido preferencial, 

muitos condutores “acham” 
que prevalece ainda a prefe-
rência antiga das avenidas, 
ignorando, assim, as regras de 
trânsito. 
 	 Por fim, é muito im-
portante lembrar que a placa 
“Dê a preferência” orienta que 
você não tem a preferência de 
passar não só em relação aos 
carros, mas sim aos pedestres 
e ciclistas, nesse caso antes de 
entrar na rotatória você deve 
verificar não somente os car-
ros, mas se existem pedestres 
e ciclistas aguardando para 
passar. Entre sempre devagar e 
com segurança na rotatória.

No Código de Trânsito Brasileiro, não há uma definição do que seja “rotatória”, apesar de haver regra de como se portar diante dela.  Em 
Cubatão, em algumas das principais avenidas foram instaladas algumas rotatórias que vem ocasionando muitos acidentes por inobservância 
das regras de trânsito pelos condutores, especialmente, em relação à preferência do veiculo que está circulando pela rotatória. 

Para que servem as rotatórias, se ninguém 
respeita suas regras contidas no CTB?

Quando pensamos que já 
havíamos chegado ao fun-
do do poço, eis que surge 

o turbilhão, o furacão provocado 
pelas delações dos empresários 
da JBS. E o Brasil, que capengava, 
cai novamente num atoleiro sem 
tamanho. Dessa vez, os trechos 
gravados pelo empresário Joesley 
Batista - em conversa com o Pre-
sidente Michel Temer – revelam 
um esquema podre que envolve 
dessa vez a compra de Juízes. In-
felizmente, chegamos ao patamar 
em que poderosas empresas pri-
vadas, Poder Executivo, o Poder 
Legislativo e, agora, o Judiciário, 
foram corrompidos pelo jogo sujo 
do poder. 

“Oh! E agora, quem pode-
rá nos defender?”, a frase célebre 
do seriado Chapolin Colorado,  

demonstra bem a realidade bra-
sileira. Perdemos a referência, 
estamos sem um líder pra guiar 

o Brasil. Na série da Tv, mesmo 
atrapalhado, Chapolin era de boa 
índole. Dava pra acreditar no per-

sonagem apesar dos pesares... E 
no Brasil? Quem vai nos ajudar? 
Ta difícil! No entanto, como o 

bem, sempre vence o mal - é o 
que eu ouço desde de pequeno e 
tenho certeza que você também - 

vou me agarrar nessa teoria como 
prova de que o Brasil sairá dessa 
são e salvo! Se essas denúncias 
foram orquestradas pelo PT para 
tirar Lula do foco, não importa! 
Se vamos passar o Brasil a limpo, 
a sujeira tem que aparecer. Está 
sendo e será um processo doloro-
so, mas se for para melhorarmos, 
independentemente de partido 
ou pessoas, temos que passar por 
isso.

Portanto, vamos cola-
borar. O exemplo está vindo 
de cima, porém, se não tiver-
mos atitudes honestas e cor-
retas no nosso dia a dia, de 
nada servirá essa tempestade. 
Pequenas mudanças fazem a 
diferença, então façamos a 
diferença: colabore com bons 
exemplos. Até a próxima... 

    ADVOCACIA E ASSESSORIA JURÍDICA
      

DONIZETE TAVARES DO NASCIMENTO
     	 OAB/SP 224.500

	                   ELIETE BONFIM SILVA
     	 OAB/SP 198.416
E-mail: bonfim.tavares@terra.com.br

                                                              Telefone (13) 3372 5119
    Av. 9 de Abril, 2027 - 2º andar - Salas 38 e 40 - Centro - Cubatão
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  “Oh! E agora, quem poderá nos defender?” A frase célebre do seriado Chapolin Colorado,  demonstra bem a realidade brasileira

Se essas denúncias           
foram orquestradas pelo PT 

para     tirar Lula do foco, não            
importa! Se vamos passar o 
Brasil a limpo, a sujeira tem 

que aparecer
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Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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             Novouso
    LAVANDERIA DOMICILIAR

Lavagem de roupas em geral 
  sofá - tapetes - ededron - tenis - cortina 

 retiramos no local                   
Av. Brasil, 129 loja 12 - J.Casqueiro    
Fones: (13)  41070877 / 997228930 

ALUGUEL DE MESAS E CADEIRAS
CHICO DA ADEGA

S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 97441 6622 / 981123237

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076
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SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA     

CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em 
contato com o nosso Setor Adminis-
trativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à 
nossa Entidade, através do nosso 
Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              

(13) 3361-1285 Ramal 206                       

CAMP Cubatão ainda está                
recebendo cupons fiscais

No último dia 09 de Março, o governador 
Geraldo Alckmin anunciou mudanças no progra-
ma Nota Fiscal Paulista. Dentre elas, uma irá pre-
judicar as mais de quatro mil organizações benefi-
ciadas pelo programa, entre elas o CAMP Cubatão, 
onde não será mais possível à doação de cupons 
ou notas fiscais para a nossa Entidade. 

A partir de Setembro, não poderão mais 
ser depositadas em nossa Urna o cupom fiscal e as 
doações só poderão ser realizadas pelos consumi-
dores através de um aplicativo para smartphones 
da Nota Fiscal Paulista, criado pelo Governo, ou 
doando através do site da Secretaria da Fazenda 
de São Paulo. Isso irá restringir o acesso da popu-
lação na realização da doação de forma mais fácil 
e ágil e, consequentemente, as Entidades Assis-
tenciais terão que incentivar os consumidores a 

doarem suas notas sem CPF via aplicativo ou site. 
O resultado será de uma queda drástica na arre-
cadação dos recursos uma vez que apenas 4% dos 
consumidores realizam a doação de forma online. 
Outro ponto crítico é daqueles que não possuem 
habilidades com recursos tecnológicos, não pos-
suem acesso à internet e/ou celulares modernos, 
inviabilizando ainda mais a sua doação. 

Enquanto estas medidas não entram em 
vigor, o CAMP Cubatão continua recebendo a doa-
ção de cupons fiscais na urna que se encontra na 
recepção de nossa Sede. Os cupons não devem 
conter CPF e nem CNPJ e também podem ser en-
tregues aos nossos aprendizes e adolescentes.  
“Qualquer valor que seja destinado para a Enti-
dade oriundo do programa Nota Fiscal Paulista, é 
utilizado em melhorias na infraestrutura da Sede, 
alimentação, dentre outras necessidades.” Infor-
ma a Encarregada do setor Financeiro Cida Batista.

Para tentar reverter esta situação, o MACF 
(Movimento de Apoio à Cidadania Fiscal) criou 
a campanha “Deixa eu doar minha nota fiscal li-

vremente!”, a fim de tentar reverter as mudanças 
anunciadas pelo governo. É essencial a mobiliza-
ção e conscientização da sociedade civil e gover-
nantes sobre a importância da manutenção do 
Programa. Para participar, basta assinar a petição 
online em apoio às ONGs através do endereço 
eletrônico: http://www.notanaurna.minhasampa.
org.br/

Mais de 6.500 pessoas já assinaram a pe-
tição como forma de sensibilizar os governantes 
para que não seja alterada a forma de doação 
para as Entidades Assistenciais, tendo em vista 
que estas mudanças irão causar um impacto ne-
gativo, pois de acordo com o último Balanço Social 
do programa Nota Fiscal Paulista, realizado por 
organizações paulistas, mostrou que 86% das or-
ganizações sociais contam com urnas e parcerias 
com estabelecimentos comerciais que recebem as 
notas fiscais, 75% das entidades recebem doações 
de notas fiscais em suas próprias sedes ou unida-
des e somente 27% recebem doação de nota via 
aplicativo.

Diante das mudanças que irão ocorrer em Setembro a respeito da Nota Fiscal Paulista, o CAMP continua recebendo 
cupons fiscais sem CPF e CNPJ até o mês de Agosto.

 A CONSOLIDAÇÃO DO POVOADO CUBATENSE

	 A bela homenagem de 
Afonso Schmidt à sua terra 
natal retrata a paisagem 
bucólica do povoado 
cubatense que perdurou por 
séculos. Desde os primórdios 
da colonização até início do 
século passado, a paisagem 
se manteve pouco alterada. 
O pintor francês (e cubatense 
de coração) Jean Luciano 
soube dar vida ao poema 
de Schmidt na tela Cubatão 
em 1826. Trata-se de uma 
magistral reprodução do 
pintor itanhaense Benedito 
Calixto (1853–1927) 
baseado nos desenhos 
do botânico e desenhista 
inglês, William John Burchell 
(1781–1863) que por aqui 
passou entre os anos de 
1825 e 1826. Cubatão 
experimentou diferentes 
formas de desenvolvimento 
naquele período.

No início, Cubatão 
serviu apenas como 
passagem entre o porto e 
o Planalto. Diversas foram 
as trilhas utilizadas pelo 
colonizador português 

para vencer as escarpas da 
Serra. A mais conhecida 
foi, em 1792, totalmente 
pavimentada e inaugurada 
com o nome de Calçada 
de Lorena, sendo o fator 
decisivo para alavancar a 
consolidação do pequeno 
povoado. Era governador 
da Província de São Paulo, o 
fidalgo Bernardo José Maria 
de Lorena, responsável por 
sua construção. Por este 
caminho, o príncipe regente 
D. Pedro (futuro D. Pedro 
I – o primeiro imperdador 
brasileiro), transitou 
quando foi a São Paulo para 
proclamar a independência 
brasileira.

Pouco mais de 50 
anos após a inauguração da 
Calçada de Lorena, D. Pedro 
II inaugurava a Estrada da 
Maioridade. Esta estrada 
coincide com o traçado do 
Caminho do Mar. Tais fatos 
evidenciam a importância 
da região neste período. De 
fato, o comércio da Colônia 
era intenso. Milhares de 
caravanas de tropas desciam 

e subiam a Serra abarrotados 
de mercadorias. Os tropeiros 
percorriam todo o interior do 
Brasil, levando e buscando 
os mais variados produtos, 
movimentando a economia 
colonial.

E Cubatão, neste 
contexto, era de significativa 
importância, pois funcionava 
como um grande entreposto 
comercial. Tão importante 
que surge a necessidade de 
se estabelecer oficialmente 
um povoado. Dessa forma, 
Antonio José da Franca 
e Horta, governador da 
Província, assina uma 
portaria determinando a 
fundação da povoação de 
Cubatão, em 19 de fevereiro 
de 1803. Era o início da 
história do processo de 
ocupação definitiva e da 
industrialização do futuro 
município. Até a próxima.

Acompanhe-nos pelo 
Facebook: Cubatão 

Caminhos da História

E Cubatão, neste contexto, era de significativa importância, pois funcionava como um grande entreposto comercial. Tão importante que surge 
a necessidade de se estabelecer oficialmente um povoado. Dessa forma, Antonio José da Franca e Horta, governador da Província, assina uma 
portaria determinando a fundação da povoação de Cubatão, em 19 de fevereiro de 1803.

                  

	         Cubatão

Minha terra não passa de uma estrada,
um bambual que rumoreja ao vento;
sol de fogo em areia prateada,
deslumbramento e mais deslumbramento.

O chafariz em forma de carranca,
confidente das moças do arrabalde,
despeja a sua gargalhada branca
no bojo de latao de um velho balde

Nas portas, parasitas cor de sangue,
um mastro esguio em casa casinhola;
gente tostada que desfolha o mangue,
crianças pálidas que vêm da escola.

Ao fundo, a Serra. Pìnceladas frouxas,
de ouro e tristeza, em fundo azul. Aquelas
manchas que são jacatirões - as roxas, 
e aleluias - as manchas amarelas.

A minha terra, quando a vejo, escampa,
cheia de sol e de visões amigas,
lembra-me o cromo que enfeitava a tampa
de uma caixa de goma, dass antigas...

Afonso Schmidt

 Publicado no livro mocidade (1921) in poesia, Ed. nacional, 1945

Esta tela é uma reproduçao da obra de Benedito Calixto, feita pelo artista frances Jean Luciano
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Tela Azul no Windows?

E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
Traga sua Banda para gravar com a gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123-7698

Rua Nossa Senhora de Fátima, 1046
Jardim Casqueiro - Cubatao - SP

Telefones:
(13) 3362.2060 
(13) 3364.1325

Existem diversos tipos de tela azul, mas algumas são mais frequente que outras.  Por padrão, o Windows exibe a tela azul e logo depois 
reinicia. Então você precisar estar em frente á tela e anotar as informações antes do sistema ser reiniciado. É possível e recomendável tirar 
o reinicio automático em Painel de Controle→ Todos os itens do Painel de Controle→Sistema→Aba Avançados→Inicialização e Recupera�-

Já se passaram 6 meses da nova 
gestão da Secretaria de Espor-
tes, encabeçada por Mauro Ah-
dad. Na gestão anterior, falava-
-se muito e fazia-se pouco. Na 
atual gestão, falou-se pouco e 
pouco foi feito também até ago-
ra. Mesmo levando em conside-
ração a precariedade em que foi 
entregue a SEMES pela gestão 
anterior e a pouca afinidade do 
Secretário com a pasta, Cuba-
tão tem capacidade para muito 
mais. Eis que agora temos um 
Diretor de Esportes que entende 
do assunto e conhece os prota-
gonistas, e fiz questão de con-
versar com ele. 
	 Washington Luiz Lessa de 
Souza, mais conhecido como Ca-
rioca, é militante há muitos anos 
na área do Futebol. Foi Presiden-
te da Liga de Futebol Society, Di-
retor de Esportes da Liga de Fu-
tebol de Campo durante 6 anos, 
e é um dos Diretores do Vera 
Cruz. É  um grande incentivador 
do esporte em geral. Admite que 
não tem muita experiência com 
muitas modalidades, mas tem 

muita vontade de trabalhar.
	 O primeiro questiona-
mento foi sobre a estrutura que 
ele encontrou para trabalhar. 
A resposta eu já conhecia: Esta 
gestão herdou um esporte dete-
riorado, todo quebrado.             	
	 A gestão anterior não se 
importava com o esporte, não 
dando o devido valor. Temos 
os campos de futebol em sua 

maioria arrebentados, nossos 
ginásios não funcionam 100% 
e nosso poliesportivo deixando 
muito a desejar. Segundo ele, 
vai ser um trabalho difícil, mas 
conta com a ajuda de todos, pois 
sozinho tem certeza que não vai 
chegar a lugar nenhum. “É hora 
de união pelo esporte”.

Sobre o Futebol Amador, vai 
propora todos os clubes, um sis-
tema de mutirão para a devida 
restauração de nossos campos 
de várzea, já que hoje existem 
apenas 2 em condições de uso. 
Garante que vai trabalhar com 
as categorias de base e trará de 
volta o Campeonato Cubatense 
e a Taça Cidade de Cubatão, com 
a final realizada no dia 9 de abril. 

Acha um absurdo terem acaba-
do com um evento tão tradicio-
nal.
	 A pergunta que não quer 
calar: O adote acabou?
	 A resposta foi que can-
celaram temporariamente o 
Adote e as Bolsas de Estudo 
para fazer um raio X destes be-

nefícios, pois existiam alguns 
absurdos que serão revistos.“	
	 Vai ser feita uma reci-
clagem nesta situação para 
podermos fazer a coisa da ma-
neira correta. Hoje vivemos 
um momento difícil, porém te-
nho certeza que vamos supe-
rar, com a ajuda de todos.”
	 Carioca termina agra-
decendo ao Prof. Danilo, Wag-
ner, Leozinho e Val por toda a 
ajuda. Agradece também ao 
Secretário de Esportes Mauro 
Ahdad e ao Prefeito Ademá-
rio.”Nosso perfil hoje é Profis-
sionalismo, Honestidade e Ca-
ráter. Eu acredito e creio que é 
por aí o caminho.” 
	 Deixei a secretaria res-
pirando um ar de esperança, 
pois encontrei uma pessoa 
disposta a trabalhar e com 
conhecimento e capacidade 
para liderar esta pasta. Vamos 
aguardar e torcer para que te-
nhamos de volta não só nosso 
Esporte, mas também a Saúde 
e a Educação tal qual como 
merecemos.

Hoje vou falar um pouco como resolver o 
problema de erro de tela azul no Win-
dows. Bom, poucas coisas são piores 

para quem usa um computador do que a tela 
de “crash’, um mau funcionamento que in-
terrompe todas as funções da máquina e que 
não tem outra solução a não ser recarregar o 
sistema. No Windows, a temida tela ganhou 
um nome em homenagem á sua cor: tela azul 
da morte, ou em inglês, “blue screem of dea-
th” (BSoD para os íntimos). Além de significar 
a perda de qualquer trabalho não salvo e a 
volta ao inicio de qualquer atividade em cur-
so, a tela azul frequente é um alerta de que 
algo não anda bem no computador.
Uma ocorrência isolada não é motivo de 
preocupação, mas urgente tomar providên-
cia. Por trazer informações em texto, algumas 
incompreensíveis para leigos, a tela azul do 
Windows é quase um enigma. Mas vamos 
ajudar você a entender um pouco dela e 
buscar soluções para os problemas que 
normalmente a causam.
Existem diversos tipos de tela azul, mas algu-
mas são mais frequente que outras.
 Por padrão, o Windows exibe a tela azul e 
logo depois reinicia. Então você precisar estar 
em frente á tela e anotar as informações 
antes do sistema ser reiniciado. É possível 
e recomendável tirar o reinicio automático 

em Painel de Controle→ Todos os itens do 
Painel de Controle→Sistema→Aba Avança-
dos→Inicialização e Recuperação. A varieda-
de de telas azuis é grande por isso vamos nos 
concentrar nos tipos mais comuns. A parte 
mais importante está logo no começo, é o 
nome do erro, todo em maiúsculas.
Anote esse nome a também o código numé-
rico que aparece abaixo, após a palavra STOP. 
A primeira sequência de números, antes dos 
que estão entre parênteses, é especialmente 
útil.

Vilões nº 1: drives

A causa mais comuns do erro de tela azul 
no Windows é um problema na instalação 
de drivers, “IRQ_NOT_LESS_OR_EQUAL.” Ás 
vezes a tela azul mostra o nome do arquivo 
que causou o defeito antes do nome do erro. 
Neste caso a solução é remover quaisquer 
drives que tenham sido instalados recente-
mente. Uma boa opção & eacut e; fazer isso 
restaurando o sistema para uma data anterior 
á instalação dos drives ( encontre o recurso 
em Painel de controle→Todos os itens do Pai�-
nel de controle→Recuperação).

Vilões nº 2: software ou hardware                              
recém instalado

Outro erro clássico é o REGISTRY_ERROR. Es-
tes poder ter causas mais variadas, ainda que 
na maioria das vezes aconteça por causa da 
algum hardware ou software recém-instala�-
do. A solução começa por desinstalar progra-
mas suspeitos. Feito isto, se a tela azul ainda 
persistir, a suspeita recai sobre alguma atua-
lização do sistema que mexeu no registro e ai 
o remédio e desinstalar as atualizações recen-
tes ou restaurar o sistema. Caso ainda assim 
a tela continue surgindo, é hora de examinar 
o hardware, desligar o computador, retirar 
um dos periférico conectados externamente, 
religar. Se o sistema carregar, foi encontrada 
a causa do erro de tela azul do Windows. 
Os próximos suspeitos são os componentes 
interno. Se você tem algum conhecimento, 
pode fazer o mesmo teste dos periféricos 
com os pentes de memória RAM. Mas se a 
tela azul seguir assombrado, o caso pode ser 
o HD, e aí.. o melhor é fazer todo processo 
para teste e recuperação do HD.
Você também poderá usar uma ferramenta 
chamada Who Crashed esta ferramenta é gra�-
tuita, ela localiza todas informações de seus 
arquivos de despejo de memoria para ajudar 
a encontrar uma solução para o erro de tela 
azul.
 Até a próxima.

	 Carioca termina agradecendo ao Prof. Danilo, Wagner, Leozinho e Val por toda a ajuda. Agradece também ao Secretário 
de Esportes Mauro Ahdad e ao Prefeito Ademário.”Nosso perfil hoje é Profissionalismo, Honestidade e Caráter. Eu acredito e 
creio que é por aí o caminho.” 

Washington Luiz Lessa de Souza, mais           
conhecido como Carioca, é militante há               

muitos anos na área do Futebol. Foi          
Presidente da Liga de Futebol Society e Dire-
tor  e Esportes da Liga de Futebol de Campo
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MTV mattos

Arroz, feijão, salada e carne. Estes são 
alguns dos ingredientes das merendas 
ofertadas no contrato da Prefeitura 

Municipal de Cubatão com a Cheff Grill para 
a rede municipal de ensino. Somente nos 
oito primeiros dias (8 a 15 de maio), a empre-
sa forneceu 72.748 refeições às 57 unidades 
escolares, além de insumos – alimentos para 
preparo das refeições – a três creches conve-
niadas, tendo a capacidade de atender até 18 
mil alunos.
	 Trata-se da alternativa mais viável en-
contrada pela Administração Pública, desde 
que impossibilitada por questões jurídicas 
e financeiras de continuar com esse serviço 
sendo atendido pela antiga Cursan – Compa-
nhia Cubatense de Urbanização e Saneamen-
to Básico. Neste ano, o Tribunal de Contas do 
Estado recomendou novamente que a Prefei-
tura não mantivesse contrato com quaisquer 

empresas com documentação irregular.
E a empresa pública já não tinha mais a Certi-
dão Negativa de Débito, em dívidas crescen-
tes na última década. Do saldo anual de 2008 
de R$ 615 mil, o orçamento fechou no déficit 
de R$ 20,4 milhões em 2016. Ao todo, a em-
presa estava com R$ 109,6 milhões em dívi-
das, tendo todo o seu patrimônio sucateado 
ou já penhorado.
	 Durante a transição para regularizar o 
serviço de alimentação junto às escolas, por 
sua vez, a Administração Municipal encontrou 
no mercado uma parceira que deu a prefe-
rência de absorver em seu quadro os antigos 
funcionários da estatal. Daí, entendendo o 
vínculo comunitário desses trabalhadores 
com gestores escolares, pais, crianças e ado-
lescentes.
	 “A ouvidoria da Secretaria de Edu-
cação (Seduc), por vezes, já consultou di-

retores escolares e funcionários da rede 
que, consecutivamente, elogiaram o atual 
serviço de alimentação ofertado pela em-
presa”, comenta o secretário da pasta, Raul 
Christiano. Ele destaca que há um diálogo 
permanente da Seduc com a Cheff Grill em 
vários pontos do contrato, como a revisão 
do cardápio nutricional entregue aos alu-
nos do município.
	 É que toda a logística desenvolvida 
pela prestadora de serviços, ao longo 
do mês de maio, permitiu também uma 
modernização no ambiente escolar. 
Novos eletrodomésticos ou a manutenção 
de produtos anteriores, como fogão, 
freezer e geladeira, foram incluídos nas 
unidades. Ainda, na reposição e aquisição 
de utensílios, como pratos, talheres e 
canecas usados no dia a dia por milhares de 
estudantes da rede municipal.

Novo contrato da merenda escolar               
moderniza rede de ensino cubatense
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Durante a transição para regularizar o serviço de alimentação junto às escolas, por sua vez, a Administração Municipal encontrou no mercado 
uma parceira que deu a preferência de absorver em seu quadro os antigos funcionários da estatal. De Newton a Einstein, e deles à Física 

Quântica, a verdadeira natureza do tem-
po continua um enigma. Claro, temos a 

noção de que ele passa, e é marcado pelo reló-
gio, mas já se provou que em certas situações 
ele passa mais rápido para uns que para ou-
tros. Mesmo sem o debate científico, quantas 
vezes sentimos que o tempo parece não passar 
(quando esperamos por alguma coisa que não 
chega), ou passa rápido demais (numa situação 
limite de perigo)?

Pois é. Numa cidade, convivemos com 
tempos diferentes, que muitas vezes entram 
em conflito. Temos o tempo da Imprensa, do 
Cidadão, da Empresa, da Administração Públi-
ca, do Judiciário.

Para refletir sobre isso, imaginemos 
o exemplo de alguém querendo uma caneta. 
Para a Imprensa, com o imperativo dos ‘deadli-
nes’, seria preciso estalar um dedo e a caneta 
surgir na mão, pronta para escrever. O cidadão 
também tem pressa, mas vai buscá-la na gave-
ta. Numa empresa, o gerente vai à lanchonete, 

toma um cafezinho e já sai com a caneta, com-
prada no caixa.

Numa prefeitura, em que se lida com 
dinheiro público e é preciso comprovar tudo, 
é preciso fazer uma licitação. O edital preci-
sa especificar que caneta é, mas se for muito 
vago, pode alguém concorrer legitimamente 
com uma caneta que não escreve; se for muito 
detalhista, o processo pode ser impugnado por 
direcionamento impróprio que favorece deter-
minada empresa. E isso é bastante subjetivo, 
dá margem a reclamações dos perdedores, que 
podem tentar impugnar a licitação – com ou 
sem razão, às vezes só para atrapalhar e adiar o 
negócio. Ainda é necessário respeitar os prazos 
para publicação, contestação e defesa, e se a 
vencedora não entregar a mercadoria em or-
dem, esperar o tempo legal para desqualificá-la 
e chamar a seguinte. Meses se passam assim, 
e quase nada pode ser feito para reduzir esse 
tempo.

Na Justiça, em que se lida com princí-
pios legais e suas interpretações, o tempo é 

ainda mais dilatado; podem se passar anos, 
décadas, até que todos os recursos sejam es-
gotados e se julgue se a compra da caneta está 
ou não sendo feita corretamente. Pois esse jul-
gamento afetará outros processos.

São fatos que é preciso lembrar, para 
entender por que o Judiciário não acompanha 
o tempo do Executivo, nem este pode acom-
panhar o tempo da empresa, do cidadão ou 
da Imprensa. As condicionantes são diferentes 
e as consequências também. Por mais que o 
governante queira atropelar o tempo, fica li-
mitado por prazos que, embora sejam às vezes 
exasperantes, têm uma razão para existir, fun-
dada no Direito.

São tempos diferentes. E este é o nosso 
desafio: governar a cidade, respeitando o tem-
po de cada um, fazendo com que os diversos 
tempos coexistam em harmonia, para que es-
sas diferenças não provoquem... perda de tem-
po.

 
(*) Ademário Oliveira  é  prefeito de Cubatão.

Ademário Oliveira (*)
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